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    Introdução




    Num dia da primavera de 1998, Craig O’Hara me telefonou perguntando se eu estava interessado em escrever a introdução da nova edição de A Filosofia do Punk. Rapidamente eu disse que sim, pois achava que escrever o prefácio seria uma coisa bem punk, além de uma honra. E não foi porque escrever este prefácio ajudaria ou não a vender uma porrada de livros ou porque eu estivesse nessa ou naquela banda ou tivesse escrito para o zine A ou B, mas porque se tratava de punk, um assunto que eu conhecia bastante e com o qual me preocupava.




    Naquela altura da vida eu já conhecia Craig O’Hara há alguns anos e o considerava um de meus melhores amigos neste planeta solitário. Craig e eu nos encontramos pela primeira vez no final dos anos 80, quando estudávamos na Boston University. Durante aqueles anos não exatamente gloriosos, Craig e eu, assim como um pequeno grupo de amigos, fomos a muitos, muitos (talvez até demais) shows de punk por toda Costa Leste. Mencione um clube, salão VFW[ 01 ] ou porão de igreja, e provavelmente nós já estivemos lá. Naqueles tempos vimos uma porção de bandas legais, como as subestimadas Bullet Lavolta e Verbal Assault, e uma porrada de outras bandas que eram umas porcarias. A cena musical era uma mistura variada de punk, hardcore, rock alternativo e universitário.




    Aquele período era também de muito protesto, já que tínhamos à nossa frente a Guerra do Golfo[ 02 ]. Por sermos punks, era importante para nós tomarmos uma posição sobre assuntos sérios como esses e não sermos iludidos por argumentos ideológicos padrão de esquerda e de direita. Esse também foi um período de crescimento em termos de como levar o punk da arena musical para o dia-a-dia da sociedade.




    Naquela época, Craig zombeteiramente se auto-intitulou OPOC — Only Punk On Campus [O Único Punk no Campus] e sabia de cara quem era punk e quem não era. O fato de ter vindo da cena do centro da Pensilvânia deu a Craig uma rara perspectiva sobre os punks urbanos/suburbanos e roqueiros universitários arrumadinhos e um tanto exagerados que chegavam aos bandos a cidades como Boston.




    Craig veio de uma cena bem menor e de um tempo diferente, onde o punk era conquistado e não uma coisa “da hora”, que você apanhava na prateleira de uma loja de conveniência, como alguns podem pensar hoje. Na verdade, o punk era o oposto do conveniente, pois exigia um esforço para se criar e manter qualquer tipo de atividade, por menor que fosse. O que se tinha na maior parte do tempo, especialmente nos primeiros dias do hardcore norte-americano, como muitos leitores já sabem, era uma casa de loucos e desajustados batalhando para lidar uns com os outros e consigo mesmos as vezes com sucesso, outras vezes, não.




    Ao entrar de cabeça na cena punk rock em 1983, Craig viu muitas bandas norte-americanas excelentes e bandas européias visitantes dignas de registro em seu auge. Fossem elas o DYS, Black Flag, TSOL, Marginal Man, BGK, Government Issue, Seven Seconds ou Articles of Faith, você encontrava Craig no meio do agito ou trabalhando na bilheteria do show que ele havia organizado. O punk sem acessórios, cru e insano, sem frescuras, era o ponto de partida para Craig e o caminho no qual ele tentava manter a música e os ideais do punk andando pra frente. Manter a coisa verdadeira era uma tradição da Pensilvânia — como a tradição amish.




    Estou pessoalmente envolvido com a cena punk rock e hardcore (especialmente em Boston e Washington, D.C.) por quase 13 anos e até há mais tempo na cena alternativa, se você considerar minha paixão antiga pela new wave que remonta à quinta ou sexta série do Ensino Fundamental. Já tive a oportunidade de organizar concertos, ajudei a organizar turnês, trabalhei em organizações coletivas, assisti a centenas de bandas e escutei discos demais. O punk tem sido um ótimo instrumento educacional na minha vida e está definitivamente encravado no meu ser.




    Durante todo esse tempo na cena conheci um sem-número de figurinhas carimbadas. Muita gente que se preocupava com a música, muitos que ligavam demais para a moda, alguns que ligavam para a política, uns poucos que pensavam na comunidade, e até aqueles que acreditavam piamente que o punk era uma alternativa verdadeira e viável para a merda de sociedade em que vivemos — Craig é um dos poucos que conheci que reuniu os melhores aspectos disso tudo em sua vida diária.




    O mundo do punk se expandiu exponencialmente na última década, muitos diriam que foi para melhor e talvez muitos mais diriam que foi para pior. Algumas das mudanças que aconteceram na cena jamais teriam sido previstas por mim ou por Craig, mas hoje são lugar-comum. Pegue, por exemplo, o nascimento do vegetarianismo e do veganismo na comunidade punk. Os vegetarianos eram hippies e não punks (exceto o Crass). Hoje o vegetarianismo é importante para o punk moderno em vários círculos, seja ele straight edge, ambientalista hippycore ou da crescente cena crusty punk. Esse fenômeno positivo não existia no começo dos anos 80, muito menos nos anos 70. Naquela época muitos seguiam a dieta JFA (Jody Foster’s Army) a base de Coca-Cola e Snickers.




    Outra coisa espantosa que tem ocorrido é o aumento na busca de informações fora da música. Os punks de hoje procuram muito mais informações sobre temas políticos, figuras como o prisioneiro político Mumia Abul-Jamal e assuntos sobre consciência de classe. Editoras como a AK Press podem vender livros em shows e fazer com que os punks leiam assim como escutam música agressiva e veloz. Isso não quer dizer que o final dos anos 70 e começo dos anos 80 não tivessem fortes inclinações políticas. Basta ver os concertos Rock Against Racism (Rock Contra o Racismo) e Rock Against Reagan (Rock Contra Reagan) para saber que o punk já estava se organizando para crescer de verdade politicamente. A música de hoje se tornou o caminho para um aprendizado a mais, e não simplesmente um ponto final em si mesma.
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    Serpico, Berkeley, Califórnia, ‘93




     




    Recentemente tive a oportunidade de dar um curso de um semestre na Tufts University, em Massachusetts, sobre o punk como um movimento social, político e cultural. Pelo que sei e de acordo com dezenas e dezenas de punks, acadêmicos e conferencistas convidados com quem conversei, esse curso foi o primeiro desse tipo. O motivo pelo qual resolvi aceitar esse empreendimento foi o de começar a documentar, como acadêmico e punk, como a evolução da música criou um movimento viável social e culturalmente.




    Organizar esse curso exigiu um grande esforço, pois tentar ensinar e aprender algo num ambiente acadêmico é uma tarefa e tanto. O curso foi um ato de equilíbrio para evitar criar uma visão abertamente idealista do que é o punk e ao mesmo tempo tentar inspirar meus alunos a alcançarem novos planos e idéias. Dissipar antigas distorções da mídia e expor a verdadeira história foi a essência do curso. Foi também um grande aprendizado para mim o fato de ser lembrado de que o punk ainda é um movimento viável no qual novos participantes entram todo dia com as mesmas esperanças com que meus pares e seus antecessores vieram. É claro que todos acham que sua época na cena foi a dos “anos dourados”, mas isso é uma discussão para um outro dia.




    O maior problema de tentar explicar o punk é que ele não é uma coisa que se possa rotular ou categorizar com facilidade. Isso não é nenhuma surpresa, já que o punk havia tornado explícito seu objetivo de destruir todos os rótulos e categorias. Sendo esse o maior obstáculo, qualquer projeto que tente definir o punk ou explicá-lo deve fazê-lo com pinceladas bastante abrangentes. O punk e sua música não podem ser reduzidos à imagem de um homem branco de cabelos espetados que usa jaqueta de couro com milhares de rebites e ouve música no volume máximo. Se tudo se resumisse a isso, não me interessaria de modo algum. Um dos principais objetivos do curso foi dissipar as distorções do punk para estudantes com pouco ou nenhum conhecimento do que a cena contém ou tem a oferecer. Os estereótipos que nossos pais, a televisão e a mídia fomentavam, tinham que ser contra-atacados. Os Sex Pistols podem ter sido importantes para o punk, mas será que eles mereciam as dezenas de livros acadêmicos meias-bocas sobre cultura pop que se escreveram sobre eles? O punk como música e como movimento não se encerrou neles e depois reapareceu de súbito 13 anos mais tarde em Seattle, como alguns historiadores de música querem que o público em geral acredite. Esse curso já se justificaria só por transmitir essa idéia básica. Mas ele abordava muito mais coisas além de música, que sempre tendia a ofuscar os outros aspectos magníficos do punk. Para aqueles que permanecem envolvidos na cena (e quando digo envolvido, quero dizer mais do que ir aos shows e comprar discos), o punk se torna mais do que isso. Ele se torna uma comunidade e uma verdadeira via para se compartilhar idéias e fazer mudanças tanto no âmbito pessoal como mundial.




    Um dos textos que utilizei para transmitir as informações conceituais básicas sobre o punk para meus alunos foi A Filosofia do Punk. Meio livro-texto, meio relato pessoal, esse livro fornece para o leigo, assim como para o veterano dos shows, um sem-número de informações de como o universo do punk mudou e cresceu nos seus quase trinta anos de história (dependendo de quando você data o nascimento do punk).




    Com temas como feminismo, igualdade para gays e lésbicas, justiça ambiental, violência e cultura das drogas, comunicação, comunidade e vegetarianismo, A Filosofia do Punk traz uma grande quantidade de informações sobre o movimento divididas em seções compreensíveis para análise. Tudo isso sem perder a energia e a fúria puras que fazem do punk um movimento próspero e viável.




    Mas é claro que nenhum livro ou curso pode esperar capturar por completo todos os caminhos absolutamente novos e às vezes absurdos que o punk tomou nos EUA, na Europa e no restante do mundo. Toda vez que se olha ao redor, hoje em dia, há uma nova facção que surge na cena. Todos nós sabemos que, se você puser cem punks numa sala, teremos cem opiniões diferentes. O que esse livro faz é apresentar a você, leitor, um roteiro de toda essa loucura. Depois disso, você é quem escolhe o seu próprio caminho.




    Basta olhar para trás e lembrar de quando esse livro foi concebido, onde o punk estava então (numa fase pré-Nirvana) e onde ele está agora, para perceber como nossa comunidade precisa levar a sério o registro histórico — porque o punk está mudando rapidamente. Creio que o que Craig fez aqui foi acrescentar uma bela parcela de história ao mundo punk.




    Com tantos discos, livros, filmes, shows e outros materiais punks que existem por aí, às vezes esquecemos que nosso movimento é um ato de fé. Uma crença de que a vida tem importância, portanto não devemos estragá-la e, se alguém a estiver estragando, devemos fazer algo a respeito. São essas coisas intangíveis que unem os punks que nunca se encontraram ou trocaram palavras. São essas as crenças que estão expressas em nossa música e em nossa cultura. São essas as coisas que nos mantêm envolvidos. O futuro do punk como movimento está em nossas mãos. Se você ama a música, as crenças ou simplesmente a força crua do punk, então puxe uma cadeira e comece a devorar esta bela obra. Divirta-se!




     




    Marc Bayard


  




  

    Prefácio Do Autor




    Esta é a quarta edição de A Filosofia do Punk[ 03 ]. O original de 1992 era uma cópia de 14 por 21,5 centímetros reproduzida numa fotocopiadora automática podre da Mailboxes Etc. em Yocumtown, Pensilvânia. Não tendo como encaderná-la, fiz dois buracos à mão e pus presilhas de argola. Elas não agüentavam muito tempo e soltavam após a primeira leitura. A segunda tiragem era mais vistosa, com papel colorido e cheia de fotos em cores. Essa edição coincidiu com a minha mudança para San Francisco e um emprego de três anos no Kinko’s. Embora tenha vendido bem, a um preço que ia de 3 a 6 dólares, esse método consumia muito tempo e deixava muitos textos ilegíveis. Finalmente, com um grande fluxo de correspondências e o desejo de dedicar meu tempo a outros projetos, fiquei contente em pagar por uma impressão profissional e deixar a distribuição para os meus novos amigos da AK Press. A primeira edição teve duas tiragens de 3.000 cópias, e esta edição é de 5.000 exemplares. Além do mais, foram vendidas 1.000 cópias em bela impressão de uma tradução para o lituano, provocando reações controversas. A pior veio das autoridades lituanas, que deram batida na gráfica para impedi-los de distribuir esse “documento imoral, rebelde e repulsivo”. O mais bizarro para mim foi o gênio chinês que, alguns anos atrás, se dedicou a traduzir e publicar o texto em Hong Kong.




    A reação ao livro, até agora, tem sido fantástica. Para todas as pessoas que me escreveram fazendo comentários, obrigado. Para as inúmeras pessoas que me escreveram com reclamações (uma tradição punk, se é que isso existe) como: “E que tal a internet?”; “Por que não há mais assuntos sobre queer punks [punks homossexuais]?”; “E que tal os skins bons?”; “E os punks na indústria pornô?”; “E os punks do México, Japão, Alemanha...?”; minha resposta é simples: escreva seu próprio livro. Lance seu próprio disco. Monte seu próprio programa de rádio/fanzine/organização/banda/centro de informações/restaurante/selo/distro[ 04 ]/clube... e deixe o mundo saber o que você pensa. Pare de reclamar.




    Obrigado às seguintes pessoas: os malucos O’Haras, Marc Bayard, Donny T. Punk e Tim Yo (RIP), Christopher Nelson, Jason Crandall, Sean Sullivan, a turma do NWC!, Character Builder, Tom Brooker Band, Citizen Fish, Avail, Bender, Indigo Girls, Propagandhi, todas as grandes bandas fotografadas, Profane Existence, FF5, OX, Pueblo CO, Holly Prochaska, qualquer um que tenha comprado a primeira edição, Michael Martin, Bernie Phillips, Ramsey, AK Press, qualquer um que esteja tentando fazer algo original, chocante ou legal.




     




    

      [image: ]

    




     




    As notas estão no final do texto. É importante que não se pule a leitura das mesmas, anotadas porque elas freqüentemente trazem informações adicionais sobre a citação. Há também uma bibliografia e discografia no fim do livro.




    Em vários casos nem autor nem número de página estão listados, pois muitos fanzines não citam os autores ou não têm páginas numeradas. Não creio que alguém possa me acusar de não me dar ao trabalho de contar as páginas de um zine para fornecer uma referência exata. Quando os autores são citados, eles sempre têm nomes criativos, como, por exemplo, Jello Biafra ou Kevin Seconds, ou não fornecem sobrenomes. No caso dos discos, em geral há um encarte com letras ou informações do qual foram tiradas as citações. Nomes de bandas estão destacados em negrito e títulos de fanzines e de livros, sublinhados em itálico. Títulos de discos são seguidos ou da palavra EP (que significa que é um disco de 7 polegadas) ou LP (que é de 12 polegadas).




    Vários termos pouco conhecidos são usados, mas são todos explicados no livro. Vocês, punks, terão que ter paciência comigo: lembrem-se de que há pais legais lendo este livro. De forma breve, um concerto é o que os punks chamam de show. É diferente de um show comum porque há o objetivo de acabar com a separação público/músico. O termo é usado para distinguir os dois diferentes eventos. A palavra cena é bastante usada no livro. A cena é a comunidade punk e a palavra que os punks usam para descrevê-la. Há cenas locais, cenas nacionais e cenas mundiais. As subseções do movimento punk também usam o termo para se descreverem, como, por exemplo, a cena straight edge. Preferi não dividir a cena punk em muitas seções, mas alguns o fazem. Para meu propósito, as únicas divisões necessárias são entre punks, straight edge punks e skinheads. Isso se deve às diferenças visíveis no modo de se vestir, assim como às diferenças de comportamento ou supostas filosofias. Enquanto estou escrevendo isto, agora, no inverno de 1999, em San Francisco, eu poderia continuar descrevendo outros subgrupos formados, como as riot grrrls, nerd punks, gutter punks, emo punks...




    O termo hardcore, como eu o utilizo, é simplesmente um sinônimo para o punk que os norte-americanos inventaram no começo dos anos 80. A música hardcore é em geral mais rápida do que a música punk dos anos 70, mas as idéias e as pessoas envolvidas são virtualmente as mesmas. É importante notar que trato de idéias, e não de estilos musicais específicos (que são muitos). Deixo isso para os críticos de música.




     




    Pelo que eu saiba, esta é a única obra desse tipo. Foram escritos muitos livros sobre o movimento do final dos anos 70, mas estão todos obsoletos e são um entretenimento meio irrelevante. Já foram escritos livros sérios sobre o movimento punk do início da cena californiana (Hardcore California)[ 05 ], os primórdios da cena de Washington, D.C. (Banned in D.C.)[ 06 ] e o final da cena de Nova York (Making a Scene)[ 07 ]. Com exceção do clássico Hardcore California, eles são úteis apenas como documento histórico pelas fotografias. Nenhum livro tentou capturar a filosofia das cenas punks internacionais em constante mudança. O livro Threat By Example[ 08 ] foi o que chegou mais perto, publicando as filosofias e idéias de 27 influentes membros do movimento. Nesse livro maravilhoso, os escritores descrevem experiências pessoais e influências, mas não abrangem muitas idéias como tentei fazer aqui.
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    Entre cada seção há colagens feitas de desenhos e artes copiadas de vários fanzines e discos. Recomendo aos leitores que as observem com atenção, pois são imagens dos temas em discussão. As imagens contam uma história. As fotos foram tiradas por mim e trazem legendas pertinentes. As únicas exceções são as das Indigo Girls, três ou quatro que são de Karoline Collins e algumas do meu irmão Jack. Devo mencionar que participo da cena punk desde 1982 e acredito que essa é uma forma divertida e eficaz de aprender política, de mudar as coisas (se possível) e aventurar-se no individualismo e não-conformismo de um modo positivo para cada um. O punk está sempre mudando e é evidente que os punks são ativos produtores de informação e têm pontos de vista em comum sobre temas específicos. Não quero dizer que as idéias que apresento aqui são as únicas (ou mesmo minhas), mas que elas são atualmente as posições adotadas mais visíveis da cena punk de hoje.




    Finalmente, eu gostaria de salientar que este livro não foi escrito apenas para o fã de música, mas também para o leitor interessado nas filosofias políticas e sociais de outras pessoas. Os punks progrediram e amadureceram em sua filosofia desde os primórdios do movimento. Não estou tentando escrever uma história, mas deixar registrado um documento de uma filosofia crescente e em constante mudança, como me parecia em 13 de abril de 1992, e que continua a operar hoje. Nos anos que virão, esse livro pode se tornar totalmente obsoleto, mas para meu próprio bem e o de milhares de outros punks conscientes nos EUA e na Europa, espero que nossa cena mude apenas para melhor.




     




    Craig O’Hara
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    Jim Filth, Berkeley, Califórnia, ‘91


  




  

    Por Que Punk




    COMPARAÇÕES HISTÓRICAS COM MOVIMENTOS ARTÍSTICOS ANTERIORES E ALGUMAS CARACTERÍSTICAS DEFINIDORAS DO PUNK
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    Underdog, Baltimore, Maryland, ‘87




     




    “Num mundo mecânico e despersonalizado, o homem tem uma sensação indefinível de perda; uma sensação de que a vida... se tornou empobrecida, de que os homens estão de certa forma ‘desenraizados e deserdados’, de que a sociedade e a natureza humana foram igualmente atomizadas, e assim mutiladas, e sobretudo de que os homens foram separados do que quer que possa dar sentido a seus trabalhos e a suas vidas.”[ 09 ]




     




    Há um sentimento de alienação tão poderoso e difundido em voga na sociedade moderna que se tornou lugar-comum e aceito. Alguns reconhecem suas origens no começo da Revolução Industrial, quando o local de trabalho se tornou o segundo lar dos jovens e dos idosos. Não é preciso ser marxista ou sociólogo erudito para perceber o papel da produção em ‘um roqueiro, um vendedor de telemarketing ou um almoxarife poderia nos dizer isso. A parte peculiar é que foi o homem quem criou esses sentimentos, concordou com eles e os aceitou como normais. É possível que nós, que vivemos no começo do século 21, simplesmente não conheçamos a vida sem tais sentimentos e que hoje estejamos apenas herdando as estruturas negativas que causam a alienação. Poucos discordam da idéia de que “o homem ocidental (assim como o oriental) se tornou mecanizado, rotineiro, se conformou em ser um objeto; mas no sentido mais profundo foi deposto e desestabilizado como criador e força subjetiva”[ 10 ].




    Os seres humanos agem como se não tivessem nada em comum entre si. É como se fôssemos postos aqui para funcionar por nós mesmos de maneira que isso não inclua os outros. Muitos filósofos, sociólogos e teólogos tentaram mostrar o ridículo do estilo de vida atomístico e alienado que escolhemos. Enquanto a comunidade intelectual sempre se mostrou hábil para enxergar o ‘grande quadro’ de como as coisas realmente são, essa compreensão clara ficou restrita a eles, em publicações acadêmicas, e confinada a instituições de ensino superior. O elitismo e o custo monetário das Torres de Marfim[ 11 ] asseguram que o número de pessoas que nelas entram e sofrem sob a opressão que os professores tão avidamente estudam continuará sendo pequeno.




    Repetidamente, entretanto, um grupo de alienados perceberá o que está acontecendo com eles. Essa compreensão pode ser baseada numa rejeição ativa da ou pela sociedade em questão. Esses grupos podem rejeitar a alienação que vêem diante de si ou ser alienados da corrente comum contra sua vontade. Negros, homossexuais, HIV positivos, as classes mais baixas etc., estão unidas ou pela compreensão da existência das hierarquias ou unidas forçosamente por um poder ativamente destrutivo, com apoio autoritário. É importante notar que a compreensão do próprio grupo, sendo um grupo externo, ou do indivíduo não acarreta a compreensão de outros grupos externos que sofrem sob o mesmo tratamento. As pessoas muitas vezes despertam para os detalhes de seu próprio sofrimento, mas continuam ignorando o sofrimento dos outros.




    Alguns grupos externos desejam fazer parte da corrente comum, enquanto outros não. Todavia, “tais grupos externos defrontam-se com um certo grau de isolamento da sociedade; eles estão na comunidade mas não fazem parte dela. Como resultado, tendem a formar ‘subculturas’ próprias mais ou menos distintas das suas”[ 12 ]. Essas subculturas aparentemente têm membros menos alienados de si mesmos, que são freqüentemente vistos tentando reivindicar seus próprios poderes subjetivos. Os membros das subculturas, a despeito de quão oprimidos sejam, quase sempre conseguem encontrar entre si uma solidariedade e uma compreensão que faltam na sociedade em voga. Os membros parecem recuperar o sentido de si mesmos e dos outros que, anteriormente, havia sido perdido, esquecido ou roubado. Isso pode ser observado no aparecimento de grupos de apoio baseados no compartilhamento de experiências, crenças, sexo ou raça. O que as subculturas podem conseguir fazer é “imbuir seus membros de algum sentido de objetivo maior”[ 13 ]. Esse objetivo maior nem sempre é positivo, como no caso da KKK[ 14 ] ou outras subculturas de grupos de ódio, mas é um componente importante em qualquer movimento que queira fazer mudanças no status quo.
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    Dead Boys, Enola, Pensilvânia, ‘86




     




    A subcultura do rock’n’roll tem sido instável e complicada de definir. Parece idealístico e improvável que o rock — que começou vários anos antes de Elvis Presley e continua existindo em vários formatos até hoje — tenha tido um objetivo maior do que o de entreter.




    Jovens rebeldes têm sido atraídos por esses formatos variados ao longo de quatro décadas, mas, como um todo, o rock tem sido apenas uma outra parte da indústria do entretenimento em constante crescimento. O rock’n’roll antigo falava vagamente das barreiras raciais e desigualdades dos anos 50, mas foi só no final dos anos 60 que a política, de uma maneira distinta, foi enfocada por ele. Foi nessa época que o rock mostrou seu poder e a subcultura se tornou uma contracultura.




    Basta dar uma olhada nos radicais dos anos 60 — e não estou falando dos hippies, que se contentavam em pôr uma flor no cabelo e pedir um trocado em San Francisco — para perceber sua paixão pelo rock e o vínculo da música com sua política. Desde os Panteras Negras, que se apaixonaram por Bob Dylan em Oakland, Califórnia, até o Pantera Branca John Sinclair e seus irmãos do MC5 pedindo uma revolução armada em Michigan, esse pessoal todo reconhecia e apreciava o poder do rock como a música do povo. Antes da morte e das traições, os radicais dos anos 60 Jerry Rubin e Abbie Hoffman, com inúmeros outros, canalizaram o rock’n’roll para criar um enorme movimento antigoverno composto de jovens fanáticos insatisfeitos.




    Infelizmente, seja qual for o bem que essa música tenha causado ao glorificar a liberdade e desdenhar a hipocrisia social, ela teve o mesmo destino das primeiras e últimas formas de rock: “diluição comercial/exaustão criativa, cooptação e domínio pelas forças do mainstream”[ 15 ]. O rock se tornou “mercadoria, uma música comum promovida e embalada pelos gigantes corporativos, ou um hedonismo ritual, superficial”[ 16 ].




    Uma exceção à política e às ações previsíveis do rock’n’roll tem sido o movimento punk rock, ou simplesmente punk. A data e o local de nascimento do movimento punk são discutíveis. Ou a cena de Nova York do final dos anos 60/início dos anos 70 ou os punks ingleses de 1975-76 podem receber as honras. Para nosso propósito, nenhum deles merece uma longa investigação, pois a política específica e a formação genuína do movimento só se deram no final dos anos 70. Em geral, pensa-se que foram os nova-iorquinos que inventaram o estilo musical, enquanto os ingleses popularizaram a atitude política e o visual colorido. Uma rápida olhada no histórico da cena inglesa mostra as circunstâncias em que o punk moderno surgiu.




    Tricia Henry escreveu um belo livro[ 17 ] que documenta os primórdios do movimento punk em Nova York e seu subseqüente crescimento na Inglaterra. Embora o livro seja bom, ele ignora tudo o que foi feito desde 1980, data em que ela acha que o punk morreu. Vários livros do tipo foram escritos — todos enfocando a maior banda punk de todas, os Sex Pistols — e a maioria mostra uma grande falta de informação, pois seus autores não faziam parte do movimento, mas eram intérpretes de fora. Henry, porém, aborda o assunto de forma correta e profunda.
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    Pete, o roadie, Washington D.C., ‘95
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    C.O.C., Baltimore, Maryland, ‘87




     




    “Para grande parte das pessoas que recebia salário-desemprego — dole, como se diz na Grã-Bretanha —, especialmente jovens, a perspectiva de melhorar suas vidas parecia desanimadora. Nesse clima, quando os ingleses foram expostos às influências do punk rock original de Nova York, a ironia, o pessimismo e o estilo amadorístico da música assumiram evidentes implicâncias sociais e políticas, e o punk inglês se tornou tão conscientemente proletário quanto estético.”[ 18 ]




    É verdade que o desemprego e condições sociais escassas provocam sensações irritantes de alienação e frustração. Também é verdade que essas sensações podem ser expressas de várias maneiras. O crime tem sido a resposta mais popular de tempos recentes, mas naquela hora e naquele lugar os valentões começaram a tocar guitarra enquanto cometiam pequenos crimes de frustração. “Ignorar as ligações óbvias entre o fenômeno punk e as desigualdades econômicas e sociais da Grã-Bretanha seria negar a validade das bases filosóficas do movimento. O punk na Grã-Bretanha era essencialmente um movimento composto de jovens brancos da classe operária desprivilegiada. Muitos deles sentiram fundo sua situação social e usaram o meio punk para manifestar sua insatisfação”[ 19 ].




    O propósito de dizer isso é fornecer uma base sobre o local de onde os punks estão vindo e por que eles defendem as idéias que defendem. Seria uma mentira, porém, dizer que esses punks originais tinham teorias sociais e políticas bem desenvolvidas. Eles podem ter sido contra todos os ‘ismos’ clássicos, mas estavam mais aptos a cuspir e xingar do que a explicar seus sentimentos ao público comum. “Eles eram punks, não ativistas sociais, e sua mensagem era desanimadora. A música dos Sex Pistols era uma explosão de ódio e desespero. ‘Encare a vida como a vemos’ — berravam eles — frustrante, sem sentido e horrível. Berrem a plenos pulmões conosco: ‘não existe futuro!’”[ 20 ].
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